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A
manhã é o Dia Nacional do Cerrado. 
Em vez de comemorações, organiza-
ções da sociedade civil defensoras do 
bioma, ambientalistas e brasileiros 

engajados na luta pela preservação do patri-
mônio natural vão reverberar o Grito do Cer-
rado, no Eixão Norte, a menos de 20 quilôme-
tros da Esplanada dos Ministérios e do Palá-
cio do Planalto, em Brasília, de onde saem as 
políticas públicas voltadas ao meio ambiente.

A celebração foi instituída em 2003 para 
lembrar a importância do segundo maior 
bioma nacional, com área de pouco mais 
de 2 milhões do território nacional. A sa-
vana brasileira, como o cerrado também 
é conhecido, abriga três grandes aquíferos 
— Bambuí, com 180km², Urucuia, 120km² e 
Guarani, 1,2 milhão de km², que se estende 
até os países vizinhos — que dão origem às 
nascentes que alimentam oito das 12 maio-
res bacias hidrográficas do país que chegam 
aos cursos d’água da região platina, forma-
da por Argentina, Uruguai e Paraguai, aten-
didos pela Bacia do Prata. 

Não à toa, o cerrado é reconhecido como 
berço das águas. Embora tenha enorme re-
levância, vem sendo vítima, assim como a 
Amazônia e outros biomas, da inexistência 
de políticas de Estado que assegurem a sua 
proteção e estabeleçam regras para ativida-
des agropecuárias e outras com forte impac-
to na biodiversidade que ele abriga (fauna, 
flora e recursos hídricos).

A falta de regramento para a ocupação do 
cerrado e regeneração de áreas degradadas 
contribui para um círculo pernicioso, que 
coloca em risco o potencial natural do bio-
ma. O estudo Recuperação de áreas degra-
dadas e reabilitação do solo no cerrado bra-
sileiro — resultado da parceria entre a WWF 
e a Universidade Federal de Goiás —, divul-
gado ano passado, mostrou que em 7,7 mi-
lhões de hectares, com algum nível de de-
gradação, é possível desenvolver cultivos de 
alimentos. Ou seja, não há necessidade de 

avançar com desmatamento para ampliar 
as fronteiras agrícolas.

Mesmo com todo esse espaço disponível 
às atividades produtivas, o cerrado, entre ja-
neiro e julho último, teve mais de 4 mil km² 
desmatados, conforme detectou Sistema 
Deter, do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) — um aumento de 28,2% 
na comparação com os primeiros sete me-
ses de 2021, sendo o maior acúmulo para o 
período nos últimos quatro anos.

O avanço da degradação é resultado da 
inércia do poder público ante as sucessivas 
agressões ao meio ambiente. Revela tam-
bém o descompromisso dos que vivem no 
campo e que dele tiram o próprio sustento 
com a conservação do bioma. Os desmata-
mentos poderão levar o cerrado ao colapso, 
comprometendo a qualidade de vida nos es-
tados de Goiás, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, São Paulo e Distrito Federal. 

As agressões constantes afetarão também 
boa parte da Floresta Amazônica. O Rio Xingu, 
um dos afluentes do Rio Amazonas, tem suas 
nascentes no cerrado. O mesmo ocorre com 
a maior parte da Bacia Tocantins-Araguaia e 
as do Paranaíba. O Rio São Francisco, um íco-
ne de Minas Gerais, inspirador para poetas e 
músicos, fonte de renda e alimento dos ribei-
rinhos também nasce no cerrado. 

Uma debilidade irreversível da savana 
brasileira é grave ameaça às populações 
urbana, rural, povos tradicionais e originá-
rios, ambos guardiões do patrimônio na-
tural do ecossistema. Meio ambiente, por-
tanto, não pode ser tema alijado do debate 
político neste ano eleitoral. Aos candidatos 
cabe mostrar, sem maquiagem, quais seus 
projetos, realmente factíveis para reverter as 
tragédias em curso. Se nada for feito, a ne-
gligência e a irresponsabilidade terão con-
sequências inimagináveis. O Grito do Cer-
rado deve ser ouvido por todos que preten-
dem comandar o país.

No seu dia, o cerrado
grita por socorro

Três acertos da lista de Tite
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Tite não fechou o grupo. Está aberto ao 
novo. Essa é a melhor notícia da penúltima 
convocação da Seleção antes de 7 de novem-
bro, data do anúncio dos 26 escolhidos para 
a quinta tentativa do Brasil de conquistar o 
hexa depois das sucessivas eliminações con-
tra europeus em 2006 (França), 2010 (Holan-
da), 2014 (Alemanha) e 2018 (Bélgica). Cha-
mo a atenção para três decisões acertadas 
do técnico: a inclusão do centroavante Pe-
dro, a criatividade para driblar a escassez 
de laterais direitos e o agradável, mas preo-
cupante trabalho de renovação — um dos 
trunfos da atual campeã França, em 2018.

Começo cravando: Pedro irá à Copa. O 
argumento é simples. Em terra de pontas, 
quem é centroavante raiz vira rei. As nossas 
divisões de base estão viciadas na forma-
ção em série de jogadores para atuar pelos 
lados do campo, quase rente à linha lateral. 
Basta observar a última janela de transferên-
cias. Comprados por Manchester United, 
Barcelona e Benfica, respectivamente, An-
tony, Raphinha e David Neres movimenta-
ram R$ 870,1 milhões. Sozinho, Antony cus-
tou R$ 491,1 milhões aos Diabos Vermelhos.  

Artilheiro isolado da Libertadores com 12 
gols e autor de 24 na temporada pelo Fla-
mengo, Pedro se diferencia da legião de pon-
tas por ser um centroavante raro nos tem-
pos pós-modernos do futebol. Perguntei ao 
Tite na entrevista coletiva de ontem se Pe-
dro lembra o Evair, com quem o técnico da 
Seleção atuou nos tempos de meia naquele 
Guarani vice-campeão brasileiro de 1986. A 
resposta cravou Pedro na Copa:

“Pedro é um 9 terminal. Ele é o jogador 
da última bola, da conclusão, ele é o Fred 

(ex-Fluminense) atual. Vamos colocar dessa 
forma: o Matheus Cunha ou o Firmino, es-
tão mais para Evair, um 10 que jogava de 9 
também”, respondeu didaticamente. 

Logo, Tite dificilmente abrirá mão de um 
recurso escasso como Pedro na Seleção para 
situações emergenciais. O golaço de cabe-
ça do centroavante contra o Vélez, na últi-
ma quarta-feira, tirou o Flamengo do sufo-
co em um primeiro tempo terrível.

Tite tem um plano para as desventuras 
em série de Daniel Alves e a carência de la-
terais direitos fora de série para a reserva do 
titular Danilo: adequar um zagueiro no setor. 
Éder Militão (Real Madrid) e Roger Ibañez 
(Roma) são as opções para os amistosos 
contra Gana e Tunísia. Há quem torça o na-
riz, mas as últimas duas seleções campeãs 
da Copa fizeram isso. A Alemanha ganhou a 
Copa de 2014 com o zagueiro Höwedes no 
papel de lateral-esquerdo. A França usou Lu-
cas Hernández na mesma função em 2018, 
na Rússia. Tite quer soltar os pontas e ter la-
terais construtores seguros na marcação. 

Se a lista divulgada ontem fosse a da Co-
pa, o Brasil levaria ao Catar 16 jogadores que 
jamais disputaram o Mundial. Considero 
muito, mas um argumento fortalece o tra-
balho de renovação do Tite. A França levou 
exatamente 16 calouros à Rússia em 2018 e 
foi campeã. Perguntei ao técnico se a comis-
são técnica contará com suporte psicológico 
para zelar pelos marinheiros de primeira via-
gem. “É uma exposição muito forte”, admitiu. 
“Esse aspecto mental a gente vai estar consi-
derando, a maturidade. Mentalidade forte é 
fundamental e será levada em conta na lista 
final”. Que assim seja, Adenor! 

» Sr. Redator
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Golpe
Uma ministra do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), falando na 
cidade do Porto, afirmou que o 
vírus do autoritarismo está vol-
tando em muitos países, estimu-
lando o surgimento de autocra-
cias e de tiranias. Ela se referia, 
implicitamente, ao Brasil e ao 
seu presidente. Há quase qua-
tro anos, acusam o presidente de 
ter intenções golpistas e de que-
rer implantar uma ditadura. Du-
rante esse tempo estou apreen-
sivo, porque não quero viver em 
ditadura novamente. Só que a 
profecia não se cumpre. Esperei 
pelo Golpe do Sete de Setembro, 
anunciado repetidamente. Tam-
bém não veio. Por outro lado, o 
que vejo é que o indigitado dita-
dor e golpista nunca mostrou si-
nais convincentes de despotis-
mo, como agir contra a Constitui-
ção, censurar órgãos de impren-
sa, suspender jornalistas de re-
des sociais, cercear a livre expres-
são, desmonetizar canais, que-
brar sigilo de empresários, blo-
quear contas bancárias, prender 
deputado, impor multas impagá-
veis. Essa conduta do acusado e a 
demora do seu golpe estão come-
çando a me fazer desconfiar da 
motivação para acusá-lo de ter 
o vírus do despotismo. Será que 
querem que ele dê um golpe pa-
ra darem outro golpe?

 » Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul 

Rock in Rio

Perguntar não ofende. Já sou uma senhora, brin-
co para zoar a tal Lindôra, o Aras de saia, que sou 
uma senhôra. Acreditem ou não, vi pela TV, o primei-
ro Rock in Rio, em 1985! Nunca fui ao vivo a nenhuma 
das edições. Falta de paciência com multidões. Mas, 
observo um pouco todos os eventos, e acho que ele 
vem decaindo ano a ano. Mas, neste 2022, o Rock in 
Rio está uma bagaceira. Ou é impressão minha?

 » Jane M. Andrade Araújo, 

Noroeste

Réquiem 

Então, em Minas, ficou assim: o grau de decadên-
cia aumentou mais um pouco. Mais reles ainda esta-
mos e ficaremos. Os temas do estado inexistem, fo-
mos engolidos pela babaquice nacional do bozismo 
contra o lulismo. Um caipira, um boquirroto e um ex-
jornalista popular e fundamentalista religioso, todos 
ladinos, navegam na “polarização” do Bananal. O lado 
bozino tem dois — o governador e o jornalista/sena-
dor/pastor. O lulismo tem o ex-prefeito de BH (eleito 
e reeleito no bozismo/tucanismo, vai vendo). Em Mi-
nas, desde Tancredo, a retórica da “mudança” cola em 
campanha eleitoral. Acho que isso é karma da Inconfi-
dência Mineira. Teve um tempo que teve gente acredi-
tando que Newton Cardoso ia mudar. Depois acharam 
que o Azeredo que era quem ia. Os entendidos dizem 
que só mudaram os mosquitos. Mais para a frente os 

mosquitos se misturaram, mas 
sempre com o discurso da mu-
dança. E a política aqui ajuntou 
os provincianos “moderninhos” 
— da social democracia e da es-
querda, vários deles de clãs ime-
moriais.  Depois do Lulécio e do 
Dilmasia, Aécio (que atende pela 
alcunha de Xerécio) e Pimentel 
(idem, como Pilantrel) se chafur-
daram no Pimentécio, tutelando 
um período que ficou registra-
do na história da capital como 
La Merda, época na qual viaduto 
caiu sem que ninguém passas-
se por ele — entre o término da 
obra e a data da inauguração (e 
olha que os mineiros, em tem-
pos idos, construíram Brasília. 
Decadência pouca é bobagem).
Mosquitos e bosta se refestela-
ram e Minas, que já teve peso 
político nacional, virou curral 
de quinta grandeza. Pobre Mi-
nas. Pobre Bananal.

 » Paulo Filho,

Belo Horizonte (MG)

Bicentenário

Nas semanas que antecederam 
as comemorações do Bicentená-
rio da Independência do Brasil,  a 
imprensa brasileira foi farta em re-
portagens e artigos analíticos so-
bre esse fato histórico. As biblio-
grafias apontadas nas páginas es-

quadrinharam nossa história em relação a Portugal. Os 
clássicos para se entender o mecanismo de nossa for-
mação estão lá em Sérgio Buarque de Holanda, José Ho-
nório Rodrigues, Gilberto Freyre, Raimundo Faoro e ou-
tros estudiosos de não menos peso. É um material vas-
tíssimo. Todas as vertentes sociais e políticas são estuda-
das. Porém, as abordagens sobre o painel atual dos dois 
países despertaram atenção, expondo a indagação de 
como Portugal hoje é destaque no cenário mundial e o 
Brasil parece estar estagnado na linha do tempo. Por que 
não nos inserimos na moldura de primeiro mundo; não 
atingimos índices internacionais de bem-estar; não des-
travamos as desigualdades entre famélicos e a classe ri-
quíssima de empresários fartamente abonada de isen-
ções fiscais não revertidas para extinguir as diferenças 
gritantes de nossos extratos sociais? Por que não extirpa-
mos os cancros de nosso parlamento?  Hão de argumen-
tar que Portugal teve o beneplácito de ser abraçado pe-
la União Europeia. A afluência de brasileiros e outros es-
trangeiros para lá sinaliza que eles conseguiram fazer o 
dever de casa. Não é o paraíso. Tem todos os ingredien-
tes de imprecisões do mundo globalizado. Mas se susten-
ta num patamar de decência. Os holofotes da imprensa, 
com seus correspondentes in loco, como agora é o caso 
do CB, com Vicente Nunes na terra lusitana, nos atuali-
za constantemente nos mínimos detalhes com reporta-
gens sobre o cotidiano do país. Desperta-nos que há até 
clima de xenofobia com brasileiros, como não é diferen-
te nos países de primeiro mundo com o fluxo migratório 
de nações conflagradas. Também nos atualiza da riqueza 
cultural contemporânea; o respeito mútuo de seus artis-
tas com os nossos. Fica o sentimento de que o Brasil ain-
da chega lá. Nas palavras enquadradas para o Brasil, diz 
o poeta: “Ai, esta terra ainda vai cumprir o seu ideal. Ain-
da vai tornar-se um imenso Portugal”.

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico.  

O novo brado retumbante: 
imbrochável e morte!

Francicarlos Diniz 

 Asa Norte 

Sete de Setembro pungente. 
O povo brasileiro nas ruas 

assumindo o controle 
de seu destino. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul 

Eu vi uma nação viva e 
vibrante, que me encheu de 

orgulho e de esperança.
Rubi Rodrigues 

 Octogonal

Bolsonaro: triste é a 
nação “cristã” cujo 

deus é esse senhor.” 
Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


